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RESUMO 

A maioria das empresas estaduais de saneamento possuem grandes passivos em suas infraestruturas operacionais 

e com a aprovação do Marco do Saneamento, elas se encontram numa situação onde precisam dar grandes saltos 

de eficiência para terem condições de competir neste novo ambiente competitivo. 

Uma das formas de ter estes saltos competitivos, é através da informação de qualidade para que os esforços 

empreendidos, sejam eles técnicos ou de investimentos, possam ser precisos na busca pela máxima eficiência. 

Para a consecução destes objetivos, o presente trabalho vem adaptar uma metodologia de priorização de ativos 

conhecida como Matriz de Criticidade. 

A adaptação mostrou-se adequada e foi aplicada com sucesso nas unidades operacionais dos sistemas de 

abastecimento de água da Compesa presentes na Região Metropolitana do Recife. 

. 
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INTRODUÇÃO 

Após a aprovação do Marco do Saneamento, as empresas de saneamento estadual se encontram num contexto 

competitivo novo, onde elas precisarão competir com outras empresas para manter as concessões de exploração 

do saneamento dos municípios. Para que estas empresas consigam se adaptar a esta nova realidade, torna-se 

necessário buscar mais eficiência e lucratividade em seus processos internos. 

 

Com o processo de globalização da economia criando uma competitividade mundial nos mercados, as empresas 

passaram a buscar meios de fortalecimento para garantir sua sobrevivência em tempos de escassez ou sua 

prosperidade em tempos de oportunidades, somente desta forma pode-se manter a sustentabilidade empresarial 

para permitir a perpetuação de seus negócios. 

 

Segundo Ohno (1997), não existe um método que garanta a sobrevivência no mercado atual, mas sim a 

necessidade de um Sistema de Gestão Total que desenvolva habilidades humanas até sua mais plena capacidade, 

a fim de melhor realçar a criatividade e a operosidade, para se utilizar bem instalações e máquinas, e eliminar 

todo o desperdício. 

 

Para atender o aumento da demanda de mercado, os equipamentos devem estar cada vez mais disponíveis e 

confiáveis, papel da Gestão e da Engenharia da Manutenção e Produção. 

 

A adaptação da matriz de criticidade de equipamentos, que pode ser descrita como um conjunto de práticas 

desenvolvidas com a finalidade de identificar esses equipamentos mais relevantes para o desempenho da 

companhia e mensurar os impactos negativos que falhas e defeitos neles podem causar, a uma matriz de 

criticidade de unidades operacionais objetiva levar a uma classificação das mesmas com critérios objetivos. 
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Por meio da matriz de criticidade, os profissionais das empresas podem identificar de uma maneira precisa os 

ativos que demandam mais atenção. Tal característica abre espaço para que esses ativos sejam observados mais 

de perto, o que facilita a implementação da gestão da manutenção e a definição de investimentos. 

 

Uma vez que os ativos críticos para a operação recebem mais atenção, é natural que eles apresentem menos 

falhas e defeitos. Isso acaba fazendo com que eles operem por mais tempo, sem interrupções e produções falhas, 

aumentando assim os níveis de produtividade e rentabilidade empresarial. 

 

 

OBJETIVO DO TRABALHO 

A classificação das Unidades Operacionais (Estações de Tratamento de Água - ETA’s, Estações Elevatórias de 

Água Bruta - EEAB’s e Estações Elevatórias de Água Tratada - EEAT’s) da Região Metropolitana do Recife 

(RMR) numa Matriz de Criticidade possui o objetivo de trazer mais clareza à importância de cada Unidade 

Operacional para dar subsídio às decisões gerenciais e da alta gestão sobre ações operacionais, de manutenção 

e de investimentos, propiciando ganhos de eficiência importantes. 

 

Objetivos Específicos 

• Descrever os conceitos da Matriz de Criticidade; 

• Identificar as fontes de informação na empresa estadual de saneamento que permitam o uso da Matriz 

de Criticidade de forma efetiva. 

 

 

METODOLOGIA UTILIZADA 

Para ajudar na definição da Matriz de Criticidade, o recurso mais estruturado é o método ABC. 

 

 
 

Sua finalidade é definir o nível de criticidade dos ativos com o grau de importância de cada um deles, usando 

três critérios: 

 

•A frequência de falhas; 

•Quão difícil é detectar a falha; 

•Qual é o impacto da falha em suas operações gerais. 

 



  

 
 

ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 
 

3 

 
 

 

Na análise alguns fatores são levados em consideração: 

 

 
 

• Os ativos com criticidade A: são essenciais para a planta e neles devem ser usados todos os 

recursos, para que evitem a perda da sua funcionalidade. Esses maquinários se paralisados reduzem a 

capacidade produtiva, podendo afetar outras áreas essenciais. 

• Os com criticidade B: possuem médio impacto, uma falha não afetará a produção, nem a segurança 

e operação. Sua paralisação interrompe a produção parcialmente. 

• Já os maquinários com criticidade C: caso haja uma falha, ele não gerará impactos significativos 

para o andamento da produção. 
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Para que fosse possível a aplicação desta metodologia às Unidades Operacionais da RMR, as seguintes 

adaptações foram realizadas: 

 

O pilar de Impacto da Falha nas unidades operacionais foi subdividido da seguinte forma: 

 

• Impacto de Qualidade: Utilizado o indicador IQAP (índice de qualidade da água produzida). 

 

 

 

• Impacto Operacional: Um critério de vazão e outro por importância do tipo de unidade operacional. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 
 

ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 
 

5 

• Impacto de Segurança e Meio Ambiente: Um critério de tensão elétrica da unidade e de seus 

equipamentos e um outro critério sendo uma multiplicação da quantidade de conjuntos motor-bomba 

(CMB) pela potência dos motores. 

 

 

 
 

 

• Impacto de Mantenabilidade: Único critério pela potência do conjunto motor-bomba instalado em 

cada unidade, pois quanto maior a potência, mais complexa se torna a manutenção. 

 

 
 

 

O pilar de Vulnerabilidade foi classificado após a combinação de uma pesquisa estatística com membros da 

gerência de manutenção sobre a probabilidade de falha entre todas as unidades operacionais da RMR e do 

quantitativo de ordens de serviço corretivas emergenciais de cada unidade. 

 

• Pesquisa estatística com representantes da gerência de manutenção: 

 

Na consulta, cada membro contatado escolheu qual a probabilidade de falha, entre 0 (baixa 

probabilidade) e 4 (alta probabilidade). Após a classificação de cada membro, foi tirada a média das 

classificações para obter o resultado final da pesquisa. 
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• Histórico de ordens de serviço no ERP da empresa: 

 

O resultado da pesquisa foi multiplicado pela quantidade de ordens de serviço corretivas 

emergenciais contabilizadas a partir de Nov/16. 

 

 

RESULTADOS 

 

Após a aplicação de todos os critérios selecionados em 183 unidades operacionais existentes na região 

metropolitana do Recife, a distribuição ficou da forma visualizada abaixo. 

 

Classificação do Pilar Impacto: 

 

 
 

 
 

 

 

Classificação do Pilar Vulnerabilidade: 
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Classificação de Criticidade: 
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Após a obtenção da Matriz de Criticidade das 183 UO’s da RMR, um estudo de caso foi feito para verificar se 

havia alguma correlação das ações de melhoria realizadas em algumas UO’s e a classificação delas na Matriz 

de Criticidade. 

 

Escolheu-se as EEAT dos Morros e EEAT Totó que passaram recentemente por ações de melhoria e mais 

outras 7 UO’s para servir de base comparativa. 

 

Ao analisar a evolução anual de OS’s emergenciais abertas para cada das UO’s escolhidas, obteve-se o gráfico 

abaixo, onde percebe-se que somente na EEAT dos Morros é possível verificar uma real queda após a entrega 

(Fev/21): 

 

 
 

 

Assim, dentre 183 unidades operacionais identificadas, 20 unidades foram classificadas com tendo uma 

Criticidade Alta (10,9% do total de unidades operacionais), 46 unidades foram classificadas como tendo uma 

Criticidade Média (25,1% do total de unidades operacionais) e 117 unidades foram classificadas como tendo 

uma Criticidade Baixa (63,9% do total de unidades operacionais). 

 

Pode-se observar que a melhora da condição da EEAT dos Morros é captada pela Matriz de Criticidade em 

2022: 
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CONCLUSÕES 

Conclui-se com este trabalho que a MATRIZ DE CRITICIDADE pode se tornar uma ferramenta 
corporativa de uso contínuo pela alta gestão e pelo corpo gerencial das empresas de saneamento. 
Também foi possível relacionar as melhorias realizadas na EEAT dos Morros e a diminuição de sua 
Criticidade. 
 
Portanto, o método de classificação de Matriz de Criticidade foi aplicado com sucesso no ambiente 
de uma empresa de saneamento e pode ser usado de forma contínua. 
 
Além disso, esta matriz deve ser evoluída ao longo do tempo, com a inclusão de mais critérios de 
avaliação, caso seja necessário, para que ela represente a importância de cada unidade operacional 
de forma mais precisa. 
 
Cada pilar teria como responsáveis setores específicos da empresa, como por exemplo, o setor de 
Qualidade sendo a responsável pelo Pilar da Qualidade, o setor de Manutenção pelo pilar da 
Vulnerabilidade, o setor de Operação pelo Pilar de Impacto Operacional e assim por diante. 
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